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Resumo: Mundialmente, o Pensamento Computacional vem sendo reconhecido como 

competência fundamental para todos os sujeitos, sendo introduzido nos currículos 

escolares desde a educação básica. A partir desse entendimento, este artigo apresenta uma 

revisão da literatura sobre o CT (acrônimo de Computational Thinking - Pensamento 

Computacional) para uma reflexão acerca do contexto brasileiro, buscando a 

identificação e análise sobre a presença, forma e objetivo de seu emprego junto à 

educação básica. A metodologia adotada possui elementos de um Mapeamento 

Sistemático, conduzida de forma a buscar respostas para as questões: o CT é abordado na 

formação de professores para a educação básica? Se afirmativo, de que forma ele é 

abordado e com que objetivo? A partir da análise das publicações encontradas, foi 

identificada a presença do CT na educação básica, principalmente em atividades com uso 

de linguagem de programação, empregada como estratégia didática, no intuito da 

promoção do desenvolvimento cognitivo, seguido do aspecto atitudinal e de colaboração. 

Paralelamente, os dados revelam, além de um maior número de experiências formativas 

com docentes em relação a discentes, uma menor incidência de uso, seja docente ou 

discente, junto à etapa da educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental da 

educação básica. 
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Computational thinking and basic education teacher's training: 

a review of the literature 

Abstract: Worldwide, Computational Thinking (CT) has been recognized as a 

fundamental competence for all subjects, being introduced in school curricula since basic 

education. Based on this understanding, this paper shows a review of the literature about 

CT in the Brazilian context, seeking to identify and analyze the presence, form and 

purpose, and the application in basic education. The methodology used has elements of a 

Systematic Mapping in order to answer two questions: is the CT addressed in the training 

of teachers for basic education? If so, what is the approach and purpose? Through data 

analysis identified the presence of CT in basic education in order to promote cognitive 

development, followed by the attitude and collaboration aspects. CT is used mainly as a 

didactic strategy in activities using programming languages. Also, there was a greater 

number of training experiences with teachers in relation to students and a lower incidence 

of explorations with teacher and students along the stage of early childhood education 

and early years of basic education in basic education. 
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1. Introdução

O sistema escolar brasileiro se divide em educação básica e ensino superior, sendo 

a educação básica estruturada por etapas e modalidades de ensino, as quais abarcam a 

educação infantil, o ensino fundamental e o ensino médio. Especificamente ao que se 

refere aos anos iniciais, segundo dados de 2017, do documento Compromisso Nacional 

pela Educação Básica (BRASIL, 2020), as taxas de insucesso (soma de reprovação e 

abandono) no sistema escolar brasileiro chegaram a alcançar até 10,5% (3º ano dos anos 

iniciais). O mesmo documento destaca a intrínseca relação entre o insucesso educacional 

e a desigualdade social, elencando, sinteticamente, como objetivos estratégicos políticas 

de Estado para a melhoria da qualidade da educação básica, valorização e qualificação 

dos profissionais da educação. 

Em consoante com os objetivos estratégicos, avalia-se que problematizar 

conteúdos, estratégias de ensino, currículo escolar e formação docente poderá ser 

importante para o enfrentamento do insucesso educacional e a decorrente desigualdade 

social. Dessa forma, o CT se apresenta igualmente como um objeto de estudo oportuno, 

uma vez que já se encontra inserido na Base Nacional Comum Curricular brasileira – 

BNCC (BRASIL, 2020) –e, também, na Resolução CNE/CP nº 2 (BRASIL, 2019), que 

define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação Inicial de Professores para a 

Educação Básica e institui a Base Nacional Comum para a Formação Inicial de 

Professores da Educação Básica (BNC-Formação). Outrossim, ainda que o CT conste nas 

diretrizes escolares e formativas dos profissionais dos anos iniciais do ensino fundamental 

da educação básica, como já destacado, é importante mencionar, tanto sua recente 

inserção nesses documentos, quanto sua trajetória histórica e conceitual. 

Brackmann (2017) e Vicari et al. (2018) mencionam a grande repercussão do 

termo através de Jeannette Wing, em 2006. Wing inicialmente cunhou o termo CT como 

uma habilidade essencial para qualquer pessoa, independentemente de sua área de 

formação ou atuação. Após algumas reformulações conceituais a pesquisadora passou a 

explicar o CT como a organização dos esquemas mentais necessários para a formulação 

ou solução de problemas, sob a forma mais eficaz, passíveis de realização por uma pessoa 

ou por uma máquina. No entanto, com base na exploração prévia da literatura a respeito 

do CT, parece unânime a dificuldade na obtenção de consenso a respeito de um termo 

conceitual e estratégia de emprego didático-pedagógico mais apropriada para esse objeto 

de estudo. Valente (2016), mencionando igualmente essa dificuldade, destaca que a 

International Society for Technology in Education (ISTE) e a American Computer 

Science Teachers Association (CSTA) propuseram uma definição para norteamento das 

atividades realizadas na educação básica, a partir dos conceitos de coleta, análise e 

representação de dados, decomposição de problema, abstração, algoritmos, automação, 

paralelização e simulação, sem limitações de áreas, podendo ser praticadas e 

desenvolvidas em todas as disciplinas: 

(...) pensamento computacional é um processo de resolução de problemas que inclui (não 

somente) as seguintes características: formulação de problemas de forma que 
computadores e outras ferramentas possam ajudar a resolvê-los;  organização lógica e 

análise de dados; representação de dados por meio de abstrações como modelos e 

simulações; automatização de soluções a partir do pensamento algorítmico; 

 identificação, análise e implementação de soluções visando a combinação mais eficiente 
e eficaz de etapas e recursos; eneralização e transferência de soluções para uma ampla 

gama de problemas. (ISTE-CSTA, 2011, p. 7) 

Acredita-se então que o CT, se agregado a conteúdos escolares e intencionalmente 

empregado em estratégias de ensino, pode contribuir na potencialização do 

desenvolvimento cognitivo de alunos dos anos iniciais do ensino fundamental, uma vez 

que demanda vários níveis de abstração. Contudo, é igualmente necessário identificar 
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como os profissionais que irão inseri-lo nos planejamentos didáticos e pedagógicos o 

percebem. Partindo-se da premissa que o profissional, para fazer uso intencional de uma 

ferramenta, necessita saber a respeito de sua constituição, sua potencialidade, atividades 

onde sejam oportunas e possibilidades para desenvolvimento de trabalhos pedagógicos, 

crê-se que o CT, ao já constituir demanda de avaliação nacional, deve ser melhor 

explorado. 

Valente (2016) e Vicari et. al. (2018) também destacam mudanças ocorridas no 

currículo de vários países, inclusa a educação básica, através da inserção de conceitos da 

ciência da computação, tendo em vista a necessidade de desenvolvimento de habilidades 

do pensamento crítico e computacional, por viabilizarem a formação de produtores de 

tecnologia digital, contrariamente a meros consumidores. Por outro lado, salientam a 

atuação de alguns países em uma perspectiva mais ampla, almejando a exploração de 

conceitos computacionais para a promoção do desenvolvimento do CT. Nesse sentido, 

Valente (2016) destaca a aparente consonância brasileira. 

Desta forma, com vistas à potencialização das estratégias de ensino para uma 

melhor aprendizagem, pensa-se que é necessário que os docentes tenham conhecimento 

a respeito do CT, avaliem sua funcionalidade e o utilizem intencionalmente para um 

melhor desenvolvimento dos processos de ensino e aprendizagem. Isto posto, a revisão 

de literatura da qual trata este artigo pretende identificar a presença, as formas de 

abordagem e objetivo de emprego do CT na educação básica, sobretudo, nos anos iniciais, 

sob a ótica da formação inicial de pedagogos, que são os profissionais habilitados para 

essa etapa escolar no contexto brasileiro. Na seção a seguir será explicitado o material e 

o método de análise empregado. Os resultados e discussões sobre os achados sobre o CT

na formação inicial de pedagogos e práticas didático-pedagógicas serão apresentados e

discutidos na seção 3. As considerações finais encerram este artigo.

2. Materiais e Método

Esta pesquisa constitui-se de uma revisão da literatura a respeito do CT junto à 

formação inicial de pedagogos, ou seja, a formação de professores atuantes nas etapas 

iniciais da educação básica brasileira. Essa revisão apresenta elementos de um 

Mapeamento Sistemático, o qual, para Demerval et al. (2017), constitui-se de um modo 

qualificado, objetivo e sistemático, para confecção do estado da arte de um determinado 

objeto de pesquisa. Também chamado de revisão de escopo, pretende uma visão mais 

ampla desse objeto, sobretudo, quando da produção científica ainda incipiente sobre a 

temática. A Figura 1 ilustra as etapas da pesquisa realizada: 

Figura 1 - Adaptação do mapeamento sistemático da literatura 

com base em Dermeval et al. (2017) 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2021 

Na etapa de planejamento, além da definição do tipo de revisão bibliográfica a ser 

realizada, determinou-se as questões norteadoras da pesquisa, a saber: o CT é abordado 

na formação de professores da educação básica? Em caso afirmativo, de que forma ele é 

abordado e com que objetivo?  
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 Na sequência, quanto à parte inicial de condução da pesquisa, a busca por dados 

primários foi organizada a partir da estratégia de adoção de mecanismo de busca com os 

termos: “pensamento computacional”; “pensamento computacional e formação de 

professores” e “formação de professores e educação básica”, nos idiomas português, 

inglês e espanhol. As bases de dados percorridas foram o Lume, área de teses e 

dissertações, SciELO e o Portal de Periódicos da CAPES. Adotou-se como critérios de 

exclusão dos textos científicos aqueles que não tratassem sobre o ensino, formação ou 

aplicação do pensamento computacional em atividades com discentes da educação básica, 

ou ao respectivo corpo docente. O período das ocorrências também foi limitado aos anos 

entre 2015 e 2020 (ano em que a pesquisa foi realizada) 

3. Resultados e Discussões

De acordo com as delimitações estabelecidas, foram selecionadas 06 ocorrências 

no Lume (teses e dissertações), 09 no SciELO e 12 no portal de periódicos da CAPES, 

ou seja, 27 ocorrências potenciais (Quadro1). A tabela 1 relaciona os mecanismos de 

busca e bases de dados, o número de ocorrências e os resultados selecionados.  

Tabela 1 – Bases de dados e delimitações da pesquisa 

TERMOS DE BUSCA 

BASE DE 

DADOS 

Pensamento 

Computacional 

Pensamento Computacional e 

formação de professores 

Formação de 

professores e educação 

básica 

Retorno Selecionados Retorno Selecionados Retorno Selecionados 

LUME 04 04 00 00 18 02 

SciELO 20 06 02 01 231 02 

Portal de 

periódicos da 

CAPES2 

17.764 00 1.409 04 1.561 08 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2021 

Quadro 1 – Resultados selecionados a partir das bases de dados consultadas 

BASE DE DADOS REFERÊNCIA 

LUME Brackmann (2017); Boucinha (2017); Castilho (2018); Morais (2016); Fontes 

(2019) e Longo (2019) 

SciELO Morais, Basso, Azevedo e Fagundes (2017); Chimunja, Collazos e Hurtado 

(2017); Dapozo, Petris, Greiner, Espíndola, Company e López (2016); 

Fracchia, Kogan e Amaro (2016); Torres, González e Carvalho (2018); Redón 

e Aroca (2018); Piqueira (2016); Monjelat (2019) e Santos, Almeida e 

Zanotello (2018) 

Portal de periódicos 

da CAPES 

Santos, Soares, Bianco, Filho e Lahm (2016); Valente (2016); Gonçalves, 

Portella e Luz (2019); Paz (2017); Howard (2019); Dinçer (2018); Adler e 

Kim (2018); Jaipal-Jamani, Kamini e Angeli, (2017); Strawhacker, Lee e Bers 

(2018); Ronsivalle, Boldi, Gusella, Inama e Carta (2019); Erstad, Eickelmann 

e Eichhorn (2015) e Zhong, Wang, Chen e Li (2017) 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2021 

1 Dado o elevado número de ocorrências de trabalhos, optou-se pela associação do termo “tecnologia”, 
a fim de restringir o número de retornos mais adequados ao tema de estudo. 
2 Frente ao número elevado de ocorrências, exclusivamente nessa base de dados, houve a necessidade 
de um maior refino nos termos de busca, sendo então limitada às ocorrências inclusas nos tópicos 

Educational technology; Teaching Methods 
V. 19 Nº 1, julho, 2021_______________________________________________________RENOTE 

DOI: https://doi.org/10.22456/1679-1916.118416

138



  CINTED-UFRGS   Revista Novas Tecnologias na Educação 

____________________________________________________________________________________________

O cenário da educação básica apresentado pelas obras é, de certa forma, 

sintetizado por Brackmann (2017), ao mencionar o descompasso entre a escola, 

computadores e seus usos, o que faria emergir a necessidade de novas competências. 

Erstad et al. (2015), Valente (2016) e Strawhacker et al. (2018) vão além, afirmando que, 

embora o acesso e disponibilidade de tecnologias nos ambientes escolares tenha 

melhorado, ainda existem obstáculos, como crenças, atitudes, ceticismo sobre integração 

tecnológica, além de questões quanto à avaliação da aprendizagem e treinamento 

adequado dos professores. Esses autores também discutem a frequente crítica aos 

professores por estes serem relutantes às mudanças, sobretudo, quanto ao uso das 

tecnologias da informação e comunicação nos processos de ensino e aprendizagem. Em 

contraponto, apontam os professores como os principais agentes de mudança desse 

cenário, mencionando-os como parte de diferentes iniciativas em todas as esferas 

governamentais. Convergente aos quatro autores está a preocupação de formação docente 

adequada para a era digital, sendo destacada a necessidade de estratégias vinculadas à 

prática, política e pesquisa. Para os autores, a tensão entre estratégias docentes antigas e 

novas é um desafio que precisa ser enfrentado agora, sendo necessário tornar as estruturas 

contemporâneas e a pesquisa sobre competências do século XXI mais acessíveis aos 

professores em suas práticas. Igualmente necessário é o envolvimento por parte dos 

professores na discussão do futuro da educação e sua transformação em agentes de 

mudança com uso de novas tecnologias. 

Dapozo et al. (2016) e Longo (2019) abordam uma investigação diagnóstica das 

competências dos professores de anos iniciais do ensino básico em suas aulas de 

matemática. Dapozo et al. (2016), porém, com foco sobre seus conhecimentos a respeito 

de recursos tecnológicos e implementação em sala de aula, obteve dados que ratificam a 

necessidade de uma formação adequada. Os resultados apontaram que muitos docentes 

não desenvolvem as competências básicas para o uso de tecnologias de informação e 

comunicação, seja em sua formação inicial, quanto na continuada, fato que não colabora 

para a potencialização das aprendizagens de seus alunos em sala de aula. Ambos os 

autores consideram importante a afinidade dos docentes com a matemática e com a 

educação, uma vez que a formação de sujeitos com uma estrutura de pensamento 

ordenada e lógica auxilia no enfrentamento de problemas e a viverem melhor. Longo 

(2019) destaca, ainda, que embora sejam feitos esforços através de pesquisadores, na 

tentativa de desnaturalizar práticas obsoletas na matemática, as práticas naturalizadas se 

impõem, contrariando possibilidades de produção de conhecimento em diferentes 

contextos, dentro da prática social, valorizando diferentes formas de pensar e as atuais 

características tecnológicas dos sujeitos. Também são mencionadas deficiências nos 

currículos dos cursos de formação docente, com escassa inserção sobre o ensino e 

aprendizagem de matemática. 

Como percebemos, é frequente a observância sobre a carência nas formações 

iniciais que capacitem docentes para potencialização dos distintos espaços e formas de 

aprendizagem, assim como a crítica aos currículos, que não se apresentam como 

suficientes para o ensino de matemática ou uso de recursos tecnológicos, a exemplo das 

demais obras consultadas em paralelo. Dinçer (2018), semelhante aos demais, também 

foca seu estudo na formação docente, porém, restrito aos professores de educação infantil 

e no nível de alfabetização tecnológica do grupo, ou seja, avaliando o conhecimento, as 

habilidades e as atitudes, pois tratando-se de conceitos diferentes, precisariam ser 

examinados em conjunto para determinar o nível de alfabetização. Os dados, análogos ao 

de Dapozo et al. (2016), revelaram que os professores não eram alfabetizados em 

tecnologia o suficiente, apesar de afirmarem o contrário, indicativo que impactaria 

diretamente em suas práticas profissionais.  O fato de os professores não participarem de 
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nenhum curso relacionado à tecnologia em seus programas de formação de professores 

ou de terem cursos com conteúdo insuficiente foi considerado um dos principais motivos 

desse baixo nível. Assim, o autor sugere que os cursos sobre alfabetização tecnológica 

devam ser suficientemente ministrados na formação de professores. Fato que também 

manterá relação direta com suas crenças e habilidades tecnológicas. 

Retomando a questão das crenças, ou seja, da cultura docente, Howard (2019) nos 

auxilia para a percepção de sua importância, ao tratar de relatos de iniciativas de 

implementação de ensino onde estavam presentes a codificação, programação de 

computadores e o CT, com vistas à obtenção de uma vantagem competitiva futura dos 

alunos, e facilitação no aprendizado de outras disciplinas do Ensino Básico. Segundo o 

autor, frente à incipiência de uma metodologia de ensino, formação e cultura docente 

relacionada à Ciência da Computação, assim como no que diz respeito à pesquisa 

relacionada a sua implementação em escolas de educação básica, o conhecimento prévio 

sobre as crenças docentes dos formadores em relação ao tema ajudaria a entender 

eventuais obstáculos iniciais com os docentes escolares. 

Especificamente no que se refere ao CT, similar à Howard (2019), Brackmann 

(2017), Boucinha (2017), Chimunja et al. (2017) e Monjelat (2019) mencionam a falta de 

consenso internacional a respeito do conceito de CT, assim como a dificuldade no 

estabelecimento de uma metodologia para seu emprego, especialmente com crianças, e 

formas de avaliação dos resultados. Já Paz (2017) problematiza e qualifica os processos 

de ensino e aprendizagem, ao questionar a formação de professores em razão da 

necessidade de novas competências para ensinar, destacando o CT para auxílio nos 

processos envolvidos na formulação dos problemas reais e nas suas soluções. Ressalta a 

importância no foco da qualidade das formações ofertadas, contrariando a tendência na 

preocupação apenas quantitativa de profissionais, sem vínculo com o projeto político 

pedagógico da escola. Defende uma formação com exploração colaborativa, onde os 

pares troquem ideias, sugestões a partir de suas realidades escolares, lembrando também 

princípios da andragogia. Segundo a autora, são equivocados os cursos que definem a 

tecnologia como um fim, e não como meio de apoio à pedagogia. 

Assim, dada a emergência de desenvolvimento de novas habilidades e 

competências no século XXI, Brackmann (2017) aponta um encadeamento de ações 

relativas à promoção do CT: conscientização dos legisladores a respeito da distinção entre 

a computação (físico e lógico) da informática (TICs – Tecnologias da Informação e 

Comunicação), uma vez que os princípios da computação são importantes, devendo ser 

ensinados desde o ensino básico, havendo, inclusive, apontamento científicos a respeito 

dessa introdução; desenvolvimento de material pedagógico; formação docente, 

sobretudo, para cursos restritos à área da educação; oferta de disciplinas eletivas  e, a 

exemplo de outros governos, iniciativas de competições envolvendo a computação na 

solução de problemas, com vistas ao envolvimento dos estudantes com o tema. 

Sob o aspecto quantitativo dos dados em relação às ocorrências na educação 

básica proporcionado por essa pesquisa, pode-se mencionar que, no que diz respeito à 

formação docente, Dinçer (2018) e Santos et al. (2016) voltam-se apenas para a etapa da 

educação infantil. Já Strawhacker (2018), centra-se em parte da educação infantil e anos 

iniciais. Longo (2019), Dapozo et al. (2016), restritamente para os anos iniciais. Monjelat 

(2019), Jaipal-Jamani et al. (2017) e Ronsivalle et al. (2019) dedicaram-se à formação de 

professores para toda a etapa do ensino fundamental. Já Adler e Kim (2018), ensino 

fundamental e médio. Fontes (2019), Gonçalves et al. (2019), Howard (2019), Morais 

(2017), Valente (2016), Erstad et al. (2015) e Paz (2017) produzem sob um âmbito mais 

generalista de formação, não se limitando, necessariamente, a uma das etapas da educação 
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básica. Logo, pode-se perceber que, quantitativamente, as atividades de formação docente 

estão mais voltadas para a etapa do ensino fundamental, sobretudo, para os anos finais. 

Especificamente quanto à abordagem do CT através de atividades pedagógicas 

com discentes na educação básica, na educação infantil, apenas Torres et al. (2018) narra 

uma proposta didática piloto e Santos et al. (2018) nos anos iniciais. Já Brackmann (2017) 

e Chimunja et al. (2017) mesclam alunos do último ano dos anos iniciais e finais. 

Boucinha (2017) e Zhong et al. (2017) se limitam a alunos de anos finais do ensino 

fundamental. Em nova mescla, Morais (2018) com alunos de anos finais e ensino médio. 

Já Castilho (2018), Fracchia et al. (2016) e Redón e Aroca (2018) dedicaram-se apenas a 

experiências com o ensino médio. Por fim, Piqueira (2016), apresenta conceitos de 

complexidade computacional algorítmica e informacional, não sendo relatadas 

experiências formativas ou pedagógicas. Nota-se, mais uma vez, que a educação infantil 

e os anos iniciais são as etapas com menor incidência de resultados, elevando-se o número 

relativo às ocorrências no ensino médio.  

Sob a ótica da forma de abordagem do CT, percebeu-se que a maior incidência 

pauta o uso da linguagem de programação, com dez ocorrências, seguido da robótica, 

com quatro ocorrências. Estes resultados parecem também ratificar a baixa exploração do 

CT na educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, uma vez que seus 

empregos exigem certo nível de organização cognitiva. A alfabetização tecnológica foi 

mencionada em três ocorrências. Já as atividades desplugadas encontram-se em número 

similar ao emprego de recursos tecnológicos, que somam duas ocorrências. Apenas uma 

ocorrência menciona a abordagem através de teste e bateria de provas de raciocínio. 

Os objetivos quanto à abordagem do CT na educação básica parecem conciliar o 

uso da programação como estratégia didática e promotora de habilidades sociais em três 

dimensões: cognitiva, ágil e colaborativa, como reportam as nove ocorrências. Importante 

destacar que o uso foi relatado tanto para formação docente quanto em atividades 

pedagógicas discentes. A seguir, o objetivo de emprego do CT como facilitador para 

aprendizagem em disciplinas diversas aparece em quatro ocorrências, similarmente ao 

número de emprego com o objetivo de desenvolvimento do raciocínio lógico. Nos demais 

trabalhos, são encontradas experiências para a verificação dos resultados com o emprego 

de computação desplugada ou discussões referentes às necessidades contemporâneas para 

a adequada formação docente.  

Percebeu-se, sob um aspecto geral, que a temática do CT na educação básica, 

embora seja tida como competência fundamental para todos os sujeitos, ainda necessita 

avançar sobre o aspecto de certa uniformização conceitual, metodológica e avaliativa para 

o ensino, além da formativa e cultural para o nível docente.  Seus conceitos relacionam-

se a elementos da ciência da computação e parecem estar, analogamente ao uso de

recursos tecnológicos, ainda incipientes na cultura educacional da educação básica.

Quantitativamente, os dados revelam, além de um maior número de experiências

formativas com docentes em relação a discentes, uma centralidade sob o uso da

linguagem de programação, como estratégia didática, no intuito da promoção do

desenvolvimento cognitivo, seguido do aspecto atitudinal e de colaboração. Em paralelo,

também foi percebida uma menor incidência de explorações, sejam docentes ou discentes,

junto à etapa da educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental da educação

básica.

4. Considerações Finais

A revisão de literatura auxiliou na elucidação de elementos importantes para o 

desenvolvimento e reflexão sobre o CT na educação básica. Sobre as questões de pesquisa 

inicialmente elaboradas chegamos às seguintes conclusões:  
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1) Compreendeu-se que o CT está elencado como uma das novas competências

emergentes e necessárias para a formação e desenvolvimento dos sujeitos do século

XXI nas pesquisas apreciadas. De acordo com o número de ocorrências, também se

evidenciou o problema da formação docente, ainda incipiente na área, assim como a

baixa produção de metodologias e práticas didático-pedagógicas em todas as etapas

da educação básica.

2) As experiências de implementação do CT parecem estar centradas no ensino de

linguagem de programação ou fortemente ligadas ao ensino de matemática. Contudo,

há algumas experiências com robótica e atividades desplugadas.

3) Percebeu-se, também, ocorrências de estudo a respeito das contribuições do CT,

elencando o desenvolvimento cognitivo como importante componente, seguido do

aspecto atitudinal e de colaboração.

Ainda com base nos autores, tem-se que o CT está em vias de implementação nos 

currículos escolares da educação básica em vários países, justamente pela visão do 

possível impacto positivo de desenvolvimento dos alunos mais precocemente. Contudo, 

ainda há controvérsias a respeito de sua abordagem, ou seja, se restrito à programação ou 

sob uma visão mais ampla, aplicável a qualquer conteúdo escolar e vivência prática, fato 

que parece estar intimamente ligado às divergências conceituais a seu respeito. 

Logo, ao pensarmos em iniciativas de inserção do CT no contexto educacional 

brasileiro, pensa-se que, apesar de já haver amparo para seu desenvolvimento em 

documentos educacionais oficiais e norteadores, uma maior solidez formativa, 

tecnológica e cultural no âmbito docente se faz necessária, o que torna o CT ainda mais 

desafiador e demandante de contribuições de pesquisas científicas, sobretudo, para a 

educação básica. 
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